
                                                                  

 

 

 

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
Gabinete da Deputada Luciana Genro 

CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 
Gabinete do Vereador Roberto Robaina 

 
 

OFÍCIO Nº 141/2025/PSOL 

 
Porto Alegre, 02 de abril de 2025. 

 

Ao Exmo. Senhor 
FERNANDO RITTER 
Secretário Municipal de Saúde de Porto Alegre 
 

 

Assunto: Pedido de informações sobre os procedimentos adotados para definir o tratamento de 
crianças autistas. 

 

Exmo. Secretário Municipal de Saúde: 

 

Estes mandatos parlamentares receberam denúncias preocupantes sobre os 
procedimentos adotados por esta Secretaria para definir o tratamento de crianças autistas que 
obtiveram, por via judicial, o direito à realização de terapias pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). 

Os relatos recebidos indicam que os atendimentos, antes realizados por 
especialistas, estão sendo transferidos para uma clínica do grupo Libertad, localizada no bairro 
Ipanema, o que pode comprometer a qualidade do serviço prestado. Ademais, há informações de 
que a carga horária das terapias recomendadas pelos profissionais está sendo reduzida, o que 
pode prejudicar o desenvolvimento das crianças atendidas. 

Diante disso, solicitamos, nos termos da Lei de Acesso à Informações, os 
seguintes esclarecimentos: 

1.​ Quais são os critérios adotados pela Secretaria para definir o 
tratamento das crianças autistas atendidas pelo SUS por meio de 
determinação judicial? 

2.​ Quais profissionais ou equipes técnicas participam dessa 

 



 
 

definição? 

3.​ As famílias foram informadas e consultadas previamente sobre 
essa alteração? 

4.​ Houve estudo prévio sobre os impactos dessa mudança na 
qualidade dos atendimentos? 

5.​ Por que a carga horária das terapias está sendo reduzida 

a.​ Existe um parecer técnico justificando essa decisão?  

b.​ A redução foi avaliada por especialistas da área e respeita 
as necessidades individuais das crianças? 

6.​ Que medidas a Secretaria está adotando para assegurar que as 
terapias sejam realizadas de forma adequada e com qualidade? 

Reiteramos a importância de um atendimento adequado e especializado para 
crianças autistas, garantindo que os tratamentos não sejam prejudicados por decisões 
administrativas que possam comprometer o desenvolvimento e a qualidade de vida dessas 
crianças. 

 

Luciana Genro 
Deputada Estadual 

 

Roberto Robaina 
Vereador do Município de Porto Alegre 
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